
Paróquia Santo Antônio da Lapa 
Diocese de São José dos Pinhais 

Advento 2019 

Orientações básicas para equipes de liturgia. 

FORMAÇÃO: Missa parte por parte – Ritos iniciais até Liturgia da Palavra. 
 

Caros membros das comunidades de nossa Paróquia de Santo Antônio da Lapa, nós Equipe 

Paroquial de Liturgia, pensando na boa organização e qualidade de nossas celebrações 

litúrgicas, vimos por meio destas orientações, motivar a todos, para que no decorrer do 

Tempo do Advento, Natal e demais celebrações que compõem o ano litúrgico, possamos 

superar a IMPROVISAÇÃO das diversas funções nas celebrações. Nós cristãos, não 

podemos permitir que nossos encontros com a comunidade, se transformem em um “vamos 

fazer porque tem que ser feito assim”, ou seja, realizados de qualquer forma sem a devida 

preparação. A Liturgia é o centro de toda a vida cristã, portanto, é nosso dever zelar por 

ela e pela sua organização. 

 

RITOS INICIAIS 
 

Comentarista: sua função na liturgia é dirigir aos fiéis breves explicações e exortações, 

com o objetivo de introduzir os participante na celebração e favorecer que a compreendam 

da melhor forma possível. Ao desempenhar sua função, o comentarista FICA DE PÉ EM 

LUGAR ADEQUADO voltado para a assembleia, NÃO USAR O AMBÃO, mas uma 

estante simples e discreta. Tome cuidado em preparar bem suas falas, respeite a pontuação 

nas frases e esteja atento em todos os momentos da celebração.  

 

Colocando em prática sua função: Antes de iniciar a leitura do texto do comentário 

inicial, motive a assembleia com esta jaculatória: Louvado seja Nosso Senhor Jesus 

Cristo. A comunidade responde: para sempre seja louvado.  

 

Para cada celebração, dizer o comentário que está no folheto litúrgico e ao final 

acrescentar: Com alegria, iniciemos a nossa celebração, cantando... 

 

Inicia-se a Procissão de Entrada, rito que deve ser valorizado em nossas celebrações, 

principalmente aos domingos, solenidades e dias festivos da comunidade. 

  

Músicos: Entoa-se o CANTO DE ENTRADA, conforme o tempo litúrgico celebrado. 

Cuidar para que este canto não seja longo, pois, este acompanha um rito, que no caso, 

inicia-se com a procissão de entrada e encerra-se quando o sacerdote estiver na sede 

presidencial.  

 

Obs: A formação da procissão de entrada nas celebrações segue a seguinte ordem: 

 

 Cruz processional (Trazida por um coroinha ou MAC); 

 Velas (uma de cada lado da Cruz); 

 Demais coroinhas e ministros; 
 Sacerdote. 

 



Chegando diante do presbitério, todos seguindo a ordem de entrada, fazem uma inclinação 

profunda em reverência ao altar. IMPORTANTE: Nas Igrejas em que houver no 

presbitério o tabernáculo com o Santíssimo Sacramento, os ministros e o sacerdote quando 

chegam fazem GENUFLEXÃO. 

 
No tempo litúrgico do Advento, após o término do canto de entrada, o comentarista, motiva 

conforme o texto que está no folheto litúrgico o momento do acendimento da vela na coroa 

do Advento. 
   

ACENDIMENTO DA VELA NA COROA DO ADVENTO 
 

Comentarista: Dizer à motivação que está no folheto litúrgico. A parte em negrito, 

motivar a assembleia para responder. Em seguida, a equipe de cantos entoa o canto 

próprio de cada domingo. 
 

Sugestão: Durante o canto, uma pessoa, uma família, um casal... Entram pelo corredor 

central com uma vela normal acessa, dirigem-se até a coroa do advento e acendem a vela 

correspondente ao domingo, conforme as orientações abaixo: 
 

1º Domingo do Advento – acende-se a vela VERDE ou ROXA 

2º Domingo do Advento – acende-se a vela VERMELHA ou ROXA 

3º Domingo do Advento – acende-se a vela ROSA 

4º Domingo do Advento – acende-se a vela BRANCA ou ROXA 

 

Saudação inicial e Ato Penitencial – realizados pelo Presidente da Celebração. 

 

Músicos: Antes de começar a celebração, dirigir-se até o Presidente da celebração e 

combinar como será feito os momentos da Missa, de modo especial o Ato Penitencial (Se 

for preparar cantado, que seja canto litúrgico, próprio para o momento). 

 

Hino de louvor: omite-se durante o tempo do Advento. 

 

Oração do dia: O Presidente da celebração convida o povo à oração que se costuma 

chamar “coleta”, pela qual se exprime a índole da celebração. Após o convite (OREMOS), 

faz-se um momento de silêncio para oração pessoal. A oração do dia é uma chave de 

compreensão sobre a celebração daquele dia. Fica bem evidente nos textos do Tempo do 

Advento. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Comentarista: Após dizer a motivação antes das leituras, ao final acrescentar: Ouçamos 

com atenção, ou Atentamente escutemos, ou Ouçamos o que Jesus tem a nos dizer. 

 

IMPORTANTE: Que os leitores, sejam escolhidos com antecedência, NÃO escolher em 

cima da hora. Eles precisam receber as leituras para que possam preparar, ensaiar e no 

dia da celebração bem proclamar a Palavra de Deus. 

 



Músicos: Que o salmo responsorial, onde for possível seja cantado de modo especial aos 

domingos e dias festivos; Se não for possível cantá-lo inteiro, que o refrão seja cantado e 

as estrofes lidas. 

 

O canto de aclamação ao Evangelho é sempre: Aleluia, Aleluia, Aleluia, com a antífona 

do dia que está no folheto. NÃO existe outra forma de aclamação. Evitar cantar, por 

exemplo, Aleluia minha alma abrirei, não é canto litúrgico e para a Missa não é correto. 

 
(Da mesma forma, os demais cantos, preparar sempre conforme o que estamos celebrando, 

neste caso, preparar os cantos próprios para o Advento). 

 

Homilia: Na celebração da Missa, a homilia é função exclusiva do ministro ordenado, do 

presidente da celebração. É uma conversa familiar que interpreta as leituras bíblicas 

dentro da realidade atual, tem o mistério de Cristo como centro do anúncio e faz ligação 

com a liturgia eucarística e com a vida. 

 

Profissão de fé (Creio): é a resposta da assembleia aceitando o plano de salvação exposto 

pelas leituras bíblicas e pela homilia. Deve ser recitado por toda a assembleia orante. 

 

Oração da Comunidade (Preces): este momento encerra a Liturgia da Palavra. As preces 

devem expressar aquilo que ouvimos da Palavra de Deus, considerando a realidade em que 

a Igreja vive. O folheto litúrgico apresenta geralmente de 4 a 5 preces, a equipe de liturgia 

pode acrescentar até 2 preces a mais, de modo que correspondam melhor às necessidades 

da sua comunidade.  

 

Obs: quanto mais curtas (objetivas) as preces, melhores são; 

 

Caros membros das equipes de liturgia, encerramos a primeira parte de nossa formação 

permanente. Busquem ler, conversar e colocar em prática estas orientações no intuito de 

bem celebrar e valorizar o Dia do Senhor, assim sendo, estaremos concretizando um dos 

encaminhamentos práticos as Diretrizes da Ação Evangelizadora 2019 - 2023 (pilar do 

PÃO) propõem: Valorizar o canto litúrgico, o espaço sagrado e tudo que diz respeito ao 

belo como serviço à vida espiritual. 

 

Equipe Paroquial de Liturgia.  
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